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NOTA TÉCNICA 

IDENTIFICAÇÃO DA REQUISIÇÃO 

SOLICITANTE: MM. Juiz de Direito Dr. Diego Duarte Bertoldi 

PROCESSO Nº.: 00009919520198130543 

SECRETARIA: Única 

COMARCA: Resplendor 

I – DADOS COMPLEMENTARES À REQUISIÇÃO: 

REQUERENTE: A. C. 

IDADE: 91 anos 

PEDIDO DA AÇÃO: Dieta enteral  suplementos: Fresubin Original Fibre 1.0, 

Isosource Soya, Fiber 1.2 ou Nutrisson Multi Fiber 1.0 

DOENÇA(S) INFORMADA(S):  G20 e G31.1 

FINALIDADE / INDICAÇÃO: Doença de Parkinson e degeneração cerebral senil. 

REGISTRO NO CONSELHO PROFISSIONAL: CRN 9-2184 e CRMMG 17.903 

NÚMERO DA SOLICITAÇÃO: NT 2017.0001162 

II – PERGUNTAS DO JUÍZO: Requisito elaboração de nota técnica específica 

acerca de dieta enteral industrializada, por meio de um dos seguintes suplementos: 

Fresubin Original Fibre 1.0, Isosource Soya Fiber 1.2 ou Nutrisson Multi Fiber 1.0 

para paciente em idade avançada e portadora de doença parkinson e 

degeneração cerebral senil (CID G20 e G31.1), esclarecendo ainda, se há 

tratamento alternativo ou outro medicamento fornecido pelo SUS que sirva ao 

tratamento do paciente. 

III – CONSIDERAÇÕES/RESPOSTAS: 

 Conforme documentos datados de 19/11/2018 e 12/12/2018, trata-se de AC, 

91 anos, com diagnóstico de doença de Parkinson avançada com quadro 

demencial, dependente para as atividades diárias e restrito ao leito. História de 

internação recente por rebaixamento do sensório, infeção urinária de repetição e 

pneumonia. Apresentando durante avaliação nutricional à internação quadro de 

inapetência alimentar, perda de peso e de massa muscular Peso 56 kg e IMC 21,2. 
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Iniciado terapia enteral por sonda nasoentérica e posteriormente gastrostomia 

com dieta enteral polimérica, normocalórica e normoprotéica com fibras. Solicita 

fornecimento de dieta enteral específica: Fresubin Original Fiber,  Isosource 

Soya Fiber ou Nutrison Multi Fiber, além do uso de fraldas. 

 A doença de Parkinson é uma afecção do sistema nervoso central, 

neurodegenerativa, crônica e progressiva. De causa multifatorial genética e 

ambiental, é resultante da morte dos neurônios produtores de dopamina da 

substância negra, caracterizada pela presença de disfunções monoaminérgicas 

múltiplas, incluindo déficits dos sistemas dopaminérgicos, colinérgicos, 

serotoninérgicos e noradrenérgicos. Seus sinais cardinais são a rigidez, acinesia, 

bradicinesia, tremor e instabilidade postural. É intimamente interligada ao 

processo de envelhecimento, pois leva à aceleração da perda de neurônios 

dopaminérgicos.   

 Por sua natureza neurodegenerativa, crônica, progressiva e 

irreversível acentua o impacto do envelhecimento na população idosa, 

levando a alterações que resultam na diminuição da cognição, força, 

capacidade de marcha, reflexos profundos e sensibilidade, tornando o 

indivíduo limitado a totalmente dependente para suas atividades civis, e da 

vida diária.  Assim seu tratamento é suportivo, paliativo e deve incluir não só 

o paciente, mas a família/cuidador com o apoio necessário para habilitá-los 

a tornarem cada vez mais autônomos para os cuidados adequados ao 

paciente. A terapia medicamentosa se reserva ao controle dos sintomas, e 

quando possível permitir e prolongar alguma habilidade motora e cognitiva. Na  

fase avançada de dependência para as atividades básicas da vida é comum a 

necessidade de instituir a terapia nutricional enteral por sondas ou ostomias 

de acordo com cada caso. 

 Desde de 2011 o Ministério da Saúde instituiu no Sistema Único de Saúde 

SUS, o Programa Melhor em Casa indicado para pessoas que, estando em 

estabilidade clínica, necessitam de atenção à saúde em situação de restrição ao 

leito ou ao lar, temporária ou definitiva, ainda que se apresentam em grau de 
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vulnerabilidade na qual a atenção domiciliar é considerada a oferta mais oportuna 

para tratamento, paliação, reabilitação e prevenção de agravos, visando a 

ampliação de autonomia do usuário, família e cuidador. A inclusão no  Programa, 

se faz pela procura do usuário a unidade de saúde que dará os 

encaminhamentos pertinentes, de modo a melhor atender as necessidades 

apresentadas, incluindo o cuidados e fornecimento de  insumos. 

 A terapia enteral(TNE), consiste de procedimentos que permitem a 

administração de nutrientes pelo trato digestivo por via oral, sondas ou ostomias, 

visando manter e/ou recuperar o estado nutricional do paciente. Devem ser 

orientadas por nutricionista quem determinará o tipo e volume de dieta 

necessário a cada caso. As dietas e insumos não são tratadas no SUS como 

medicamentos e não existe legislação nacional determinando o 

fornecimento de dieta industrializada para uso domiciliar. Alguns estados e 

municípios, como Belo Horizonte possuem diretrizes que regulamentam a 

disponibilização de dieta industrializada, apenas em situação excepcional 

cientificamente justificada, se esgotadas todas outras alternativas terapêuticas. 

 A terapia enteral (TNE) consiste de procedimentos que permitem a 

administração de nutrientes pelo trato digestivo por via oral, sondas ou ostomias, 

visando manter e/ou recuperar o estado nutricional do paciente. Devem ser 

orientadas por nutricionista, a quem cabe determinar o tipo e volume de 

dieta necessária a cada caso. 

 As dietas enterais variam quanto a seu tipo em artesanal ou industrial. 

As dietas artesanais são produzidas diariamente em condições rigorosas de 

higiene, sob orientação de nutricionista, a partir de produtos in natura, cozidos, ou 

não, triturados e peneirados. Contêm proteínas, vitaminas, carboidratos e sais 

minerais em proporção adequada as necessidades estabelecidas, podendo 

ter sua composição modificada de modo a suplementar as necessidades dos 

pacientes, incluíndo o acréscimo de fibras. Apresentam como vantagem o 

baixo custo em relação as industrializadas, maior concentração de probióticos, 
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polifenóis e antioxidante, diminuição da monotonia alimentar e maior 

sensação de estar alimentado, devendo ser a primeira opção para o uso 

domiciliar. Tem o inconveniente de necessitar de manipulação em condições 

sanitárias adequadas para evitar sua contaminação. 

 As dietas industrializadas são regulamentadas pela ANVISA e contêm 

macro e micronutrientes em proporções padronizadas conforme seu tipo. A dieta 

Isosource Fiber ou similares contêm proteínas, lipídios, carboidratos, 

vitaminas e minerais, necessários à nutrição de indivíduos.  As dietas 

industrializadas apresentam custo mais elevado, maior controle de qualidade 

sanitária, composição química definida e maior comodidade de preparação. 

Entretanto do  ponto de vista de efeito nutricional, se comparadas à dieta 

artesanal tem o mesmo efeito. Assim as dietas artesanais ou 

industrializadas podem ser usadas indistintamente, com o mesmo benefício 

nutricional.  

 CONCLUSÃO: no caso em tela, considerando o diagnóstico de doença de 

Parkinson avançado, totalmente dependente para as atividades diárias e em uso 

de TNE por gastrostomia, o  uso de dieta enteral está indicada.  Entretanto não 

há quaisquer impedimentos para que a dieta utilizada seja a artesanal. Tão 

pouco há justificativa para uso exclusivo da dieta industrializada em 

detrimento da artesanal. 

 A dieta ou suplemento artesanal deve ser a primeira opção para uso 

em domicílio, uma vez que, preparada de forma adequada, pode vir a suprir 

as necessidades do paciente, pois apresenta o mesmo efeito nutricional da 

dieta industrializada, tem maior concentração de probióticos, polifenóis e 

antioxidante e é mais barata. 
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